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			Nossa vida muda de ciclo a cada momento e, a cada encerramento de uma nova fase, outra se inicia. Eu acredito que todas as situações que vivenciamos são permitidas por Deus e, se estamos passando por algo, isso é necessário e, a partir de então, vamos aprender a crescer, dividir, escolher e evoluir.


			Em cada situação da minha vida, eu aprendi e ensinei. A vida não se encerra quando alcançamos nossos sonhos e vitórias nem quando passamos por algumas frustações. Escrever este livro faz parte do encerramento de um ciclo e do início de um sonho. Nada disso seria possível se eu não tivesse feito escolhas e renúncias, e vivido uma linda história com uma pessoa incrível, o Gersinho — meu primeiro amor. Este livro é uma forma de agradecimento pela nossa trajetória, por saber que tudo o que passamos juntos (ou, até mesmo, separados) fez de mim uma mulher forte e corajosa.


			Sou extremamente grata a Deus pela vida e pela oportunidade de vivê-la. Nada existiria se os meus sonhos não fossem renovados e se eu não tivesse apoio da minha família e dos meus amigos. Em especial o do meu marido Emanuel, que me mostra a leveza da vida e a importância de viver um dia de cada vez. Este livro é dedicado a você e à nossa história de amor.
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			Foi necessário esperar o tempo passar para amadurecer o meu olhar sobre as situações. Apenas narrar um acontecimento não seria o suficiente, pois minha intenção sempre foi compartilhar o meu olhar sobre a vida.


			Quando penso neste livro, penso sobre como podemos ter visões diferentes diante das mesmas situações, como cada um sente cada episódio vibrar de maneira diferente. Foi necessário esperar que se passassem sete anos de um acontecimento tão marcante para que eu conseguisse compartilhar como podemos ser mais fortes, mais justos e mais generosos conosco.


			Então, em 2022, resolvi colocar em prática um desejo que havia nascido em meu coração, pois nunca é tarde para realizar sonhos, vivenciar histórias e compartilhar experiências.


			Nada disso seria possível sem a mulher que é a fonte de inspiração para a minha vida: a minha vó Elci, que está presente tanto em dias de luta como de tristeza e alegria, e sempre foi a fortaleza da minha família. Agradeço também a todos que estiveram ao meu lado, em tempos ruins e em tempos felizes: a minha família — pai, Cristiano; irmão, Cris; e minha mãe, Gui. Agradeço aos meus amigos que nunca faltaram, em especial Ivânia e Paloma, que estiveram comigo durante muitas tribulações. Agradeço também a todos que se fizeram presentes e que ainda constroem comigo uma relação de amizade, evolução, amor e muito carinho.


			Aos meus amigos de trabalho, que levo para a vida, Thaysinha, Paulinha, Grazi, Ladis, Anderson e Thais Borgo: obrigada por todo apoio e admiração. Agradeço a todos que, de alguma maneira, me ajudaram, oraram e me abençoaram em momentos difíceis, como a querida Edvanir Abrahão. Vocês foram força e inspiração quando eu já não podia caminhar.


			Agradeço, em especial, ao meu marido Emanuel, que sonha comigo. Obrigada por todo amor e parceria, por respeitar o meu passado, por se orgulhar e por acreditar em mim — até mesmo quando eu penso em desistir. Você está ao meu lado. Te amo.


			Eu só tenho uma palavra: GRATIDÃO.


			Nathália Belem Mello


		




		

			TUDO TEM O SEU 
TEMPO DETERMINADO, 
E HÁ TEMPO PARA 
TODO PROPÓSITO 
DEBAIXO DO CÉU.


			ECLESIASTES  3,1
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			Hoje, não vemos as coisas com clareza. Estamos como que num nevoeiro, enxergando com dificuldade por entre a neblina. Mas isso não vai durar muito. 
O tempo vai melhorar, e o Sol vai aparecer! Então veremos tudo tão claramente quanto Deus nos vê, conhecendo-o diretamente, assim como Ele nos conhece! Mas, por enquanto, até chegar a perfeição, temos três coisas que nos guiam até a consumação de tudo: confiança firme em Deus, esperança inabalável e amor extravagante. E o melhor desses três é o amor. 


			(1Coríntios 13,12-13 – versão A Mensagem)


		




		

			Este é um trecho do grande poema do amor, descrito nas Escrituras, em que o apóstolo Paulo nos ensina que fé, esperança e amor são três atitudes fundamentais para o caminho do amor.


			A busca pelo amor nos faz trilhar um caminho com muitos desafios. Você deve estar pensando: por que enfrentamos tantos obstáculos durante a jornada? Por que tanta neblina? Por que tanta dor para vivermos um amor?


			A dor não é inimiga, ela nos reposiciona. A dor não vem para matar, ela vem para nos marcar. É por meio dela que podemos compreender a nossa humanidade e encontrar a bondade de um Deus de misericórdia.


			Acredito que todos nós já passamos (ou estamos passando) por momentos difíceis. Todos esses momentos nos oferecem infinitas possibilidades e precisamos estar atentos ao que a vida quer nos mostrar.


			Mais importante do que o que acontece é o que decidimos fazer com o que nos acontece. Não escolhemos os processos pelos quais passamos nem as dores que vivenciamos, mas sempre podemos escolher como responderemos a esses estímulos. O poder da escolha está em nossas mãos.


			Você pode ressignificar tudo! Você pode optar por ter um olhar de amor diante da situação mais difícil da sua vida. Você pode escolher deixar rastros de amor por todo o caminho.


			Eu tive o privilégio de caminhar com a Nathália nos últimos vinte e nove anos e posso afirmar que ela tem autoridade para falar sobre o assunto, porque deixou as próprias marcas por todo o caminho que percorreu. Ela não mediu esforços para amar, cuidar e nunca perdeu a esperança de viver dias melhores.


			Neste livro, além de relatar as próprias experiências, Nathália consegue falar aos nossos corações com muita profundidade e leveza. Suas palavras têm o poder de nos fazer acreditar nas mudanças e nos recomeços, e de nos encorajar a sempre escolher a felicidade.


			Assim como eu, espero que você seja ricamente abençoado(a) por esta leitura, e que estas histórias produzam em você o tipo de fé excelente que ela tem demonstrado ter. Que Deus te abençoe — e te faça ser forte e corajoso(a).


			Paloma Faria
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			Quando resolvi escrever este livro, minha intenção era mostrar um pouco do que vivi em determinado período da minha vida. Mais do que isso, eu queria poder compartilhar como eu me refiz e segui em frente, mesmo depois de sentir uma das maiores dores que alguém pode experimentar: a perda de uma pessoa amada. No meu caso, meu marido.


			Sempre que conto esta história, percebo que as pessoas ao meu redor se sentem tocadas por ela e, de alguma forma, encontram, na minha superação, a motivação que buscavam para enfrentar os próprios problemas e dificuldades. Então, hoje, meu desejo é que este livro ajude você a perceber que sempre existe uma maneira de olhar a vida com esperança e com mais positividade; como uma oportunidade de recomeçar.


			Perder um grande amor deixa saudade, é verdade, mas as pessoas continuam vivas dentro de nós, porque moram no nosso coração. Essa frase que escutei do meu pai é, também, uma grande verdade para mim. As lembranças do Gersinho me acompanham a todo momento.


			Viver com as lembranças de quem já se foi pode ser visto como algo melancólico e doloroso. Há quem diga que é preciso apagar o que foi, o que a pessoa deixou, virar a página para se reconstruir. Mas, na prática, funciona assim mesmo? Como, afinal, esquecer? Como passar uma borracha no passado e em tudo o que vivemos? Como começar do zero, deixando de lado o que fomos um dia, com outra pessoa?


			A morte é uma passagem. E não quero entrar em questões religiosas aqui; falo no sentido literal, uma vez que o corpo físico, a matéria estrutural do nosso corpo, deixa de existir. O que fica são as lembranças de quem se foi; mas também de nós mesmos, que ficamos e permanecemos existindo, habitando um espaço e sem a chance, depois dessa passagem, de tocar o outro, de sentir, olhar ou compartilhar a existência.


			Visualizar a morte como uma passagem e perceber que eu segui aqui, fisicamente, com sonhos, vontades e com uma vida pela frente (mas sempre acompanhada de tudo o que vivi com o meu marido e com todos aqueles que conviveram com a gente, ao longo de nossa vida), encheu o meu coração de paz e amor. O Gersinho não está mais aqui diariamente, eu não converso mais com ele ou saio para jantar, não dividimos mais a vida, mas isso não apaga o que vivemos, o que construímos e o que nos fez sermos nós, durante tantos anos.
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